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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

PHOPRIEDADE DE \
MARTINHO GALLADO & EDUARDO HORN.I

ASSIGNATURAS .

lf,
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Nunllero avulso 410 r8.

Sta, CATH�RINA-Desterro-Sabbado, 18 de Fevereiro de 1888 N.294
'#\iIi *,g 9 *HH4PE3M ..

cm vo de José Antonio de to e tenho mesmo gosudoNão serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações íuedictoriaes.de
clarações, editaes, annuncíos.etc.;
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

annuncios e l�eclan'le§�
o §li�. A. Loret.te, rua
Caulnartin, n. 611.

.

Parte da capital:
Para Barra-Velha-cnosdlas 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tarn

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. "Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermeiho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
h oça, Garcpaba, Enseada. Merim, Irnhi
tuba, Azambuja, Tubarão, AriirapguA, Ja
guaruna e Imaruhz. -- .

__

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro
nos dias I, 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, oam escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
c·o, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediarIa até
l\Iont'3vidào, conduzindo malas e passagei

\. ros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo corr.

escala pur Santos, Paranagua, Antonina.,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg:hção cost.eh·a
O vapor llUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

No'rICIARIO

.
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o Humaytà segue hoje para a

Laguna, recebendo as malas ás 7
horas da manhã.

.Seguo hoje, no vapor
flumaytá,para a Laguna, o

sr. commendador :M. Gomes
de Oliveira,
�_S-, ... s. emprehende esta
excursão com o intuito de
visi tal' o sul da província no

interesse de seu importan
te plano de oolonisaçâo do
Império, comprehendido no

seu projecto, já conhecido
entro nós, da crenção de
varios Burgos Agrioulas nas

provincias.
Nesta capi ta I, o esfo rça

do propagandista encon

trou por parte de todos
quantos desejiHTI o progres
so da zona que habitam um

aculhimonto muito favora
vel ás idéas contidas no Heu

bem desenvolvido plano de

colonisação, e é nttturill q!le
o mesmo succeda nus futu-
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MeBhoramel1l to

Hontem foi inaugurada a linha
telegrapbica que liga esta capital
á fortaleza de Santa Cruz, na bar
ra do norte.
Incontestavelmente é este um

melhoramento de grande impor
tancia e cuja realisação era ins
tantemente reclamada pelos inte-
resses de todos.

E' nosso corlae8pon-, O oommercio, especialmente, e

dent,e em Pal�is, palaa a navegação têm -muito a lucrar
com o estabelecimento dessa Iacil
e utilissima comrnunicação.
A' obsequiosidade do digno en

carregado do districto, sr. Fran
cisco Berendt, devemos a noticia

R'9r5'3i'Wt5!R!#E riH7�,jSi + *��
de tão auspicioso facto, concebida
no seguinte recado telegraphico:
«Santa Cruz, '17 de fevereiro

PAnTIDAS E CHEGADAS DAS IIIALAS de '1888. _ A' Red. do Jornai elo
Comrneroio, - Communico a V.
que se acha inaugurada a estação
telegrapbica na Fortaleza de San
ta Cruz.-Fr'anciséo Berenâi.ee
carregado do districto.»

rosas localidades Que neste
�

momento se propõe visitar.
Convictos de que assim

será, attenta a magnitude
do sério assumpto que mui
to occupa t\ attenção do
activo propagandista --ell
tendemos não ser ocioso 1'0-

clamar a attenção] dOR ho
mens mais importantes das
alludidas localidades -- para
o bem fundado projecto do
sr, commendador Gomes de
Oliveira.

cias, que recebemos do in- mnnha d'um facto bem pou
terior sobro a)ecr,a que tu- co lisongeiro para os aboli
do tem devastado. cionistas d'aquella cidade.

Ha seguramente 2 me- Cerca de doze pretos, ho
zes qlle não apparecern mens e mulheres, foram ali
chuvas em todo o sul desta pedir a um cornmissario da
provincia. As plantações e- praça que lhes désse pus
xistentes - todas perdidas e s�gern para as suas fazen
impossibilitados os lavrado- das, porque morriam á mi n
dores de outras fazerem; (l gua ! Tristíssimo!
o gr\c10 já começa a soffrer UOJ abolicionista de San
os effeitos da terrível sec- tos, que embarcava também
ca . no mesmo comboio..« queSe prolongar-se por mais acompanhava seis pretos
algun tempo tão grande ca contractados como colonos
lamidade , é 00 temer-no a para uma pequena fazenda
fome com todo ú seu corte- do Cubatão, interpellado
jo de horrores. por um fazendeiro de Carn-

Na matriz d'esta cidade pinas ácerca d'aquella oir
tem sido feitas preces -AD 'cumstanci'[l, dos pretos a
PETENDAM PLUVIA.M, mas morrerem de fome, não
até o presente tudo debal- achou o que rosponder.
de. Não censuro os abolicio-

Com certeza - falta de nistas de Santos ma-s con-I
•fé ! D vém que se cuide de

-Assumiu a jurisdicção evitar estas scenas, afim de
do cargo de delegado de que não se vangloriem os

policia do termo do Tuba- escravocratas.
râo o sr,:}oHé H'11se. -Na Assembléa Proviu-

Aguiar, ferindo-o na testa.
- Sob o titulo - SECCA,

-diz o Echo:
«São a torrado I'aS as noti-

boa sande.
- Quando embarcava om

San tos, para esta capital,
tive occasião do ser teste-

No mez do Janeiro ulti
mo arrecadou n, alfandego
de Eepirito-Santo .

20:049$890.
:!Liberdade

Os herdeiros do Eduardo
Moreira da Si!va requere
rão ao juiz de orphãos, sr.

major Affonso de Albuquer
que Mello, a liberdade do

preto Simão, pertencente
aos mesmos herdeiros c

que havia sido matriculado
com filiação desconhecida.

Foi mandada passar a

respeetiva carta de liber
dade.

--_

Eorurn tmnsferidos:
Para o 12� batalhão de

infantaria a alferes do 3°
Francisco Luiz Machado
Lemos, e o capitão do 8°
Antonio Tupy Fcr reira Cal
das.

_ _,..,...,

S .. Paril:o-._. __

cial �assou em 3l\ �iSCllssão
.

. 'O -projecto do Barão de Ja-O nosso dedicado corres- --�-- -irt-...- �

d'd t d S t cegnay para ereaçao uma

POtl1 eln e {3 an os, que Companhia Trans�t1ãntrca- ��--.
ao uu mente se achu n a d N

-

. e avegaçao.capital da pro vinciu, por S,,· h't·
era UUla compan

.

u\ pu�mo l'i.'O de molestia, escl'e-
t l' t '"

mmen e pau IS a e tera uma
ve-nos em 11 do corrente:

denominação.
Afinal !ev:un a effeita os

páulistas o que os fluminen
ses ha annas atraz nâo con-

§ul da I:>!'ovincia
Temos o'Echo Lagunen

se até 11.
A 2 do conente,. nu

logar Santiago, districto
da Pescaria Bl'Uva, Manoel
e Josá,

.

filhos de Ped 1'0

Mendes, esbordoaram um

pal'c1o de nome Manoel, cs-

. S. Paulo, 1.1 de FeveI'eiro

Causticado e muito pe
leiS febres paludosas,que em

Santos me !l.,ffectaram, vim
para esta capi tal á cata de
saude. Aqui mel.hol'ei mui-

seguiram.
Sempre S. Paulo na

guarda.
van-

FOLHETIM

(30)·

JOCUNDA BERTHIEB
POR

JY.I:ARIO UC::E-IARD

PRIMEIRA PARTE

XXIII

A' noite, chegou-lhe um bilhete de
tres linhas, contendo estas palavras:

« Amanhã, quinta-feira, meu caro

Roberto, ás quatro horas, estarei em
casa para você.

C. ))

Essa resposta laconica, ao mesmo

tempo amigavel e fria, era difficil de
interpretar.
Depois de um longo dia e que voltá

rão as suas agitações, Roperto via, afi
nal, chegar o momento llavia tantú e
tão dolorosamente esperad_o. Dezeseis
dias! dezeseis dias já tinhão passado,
depois que eUa parti0 I como �usariaeUe revê-la ? ... Como o receberia eUa,
voltando para casa, depois do acto de
loucura que ligava áquella hora? Veio
lhe a idéa, que eUa talvez o esperasse
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na apprehensão de algum novo desva
rio. Por felicidade, lembrou-se que,
eUa tambem, devia ter ficado tranquil
lisada pelas suas cartas tão supplices e
tão, cheias da voz do seu coracão.
Chegando á casa de Christiana, teve

aind� um susto. Tinha parado para
respIrar, quando, mesmo antes de ba
ter, a porta abria-se e Gertrudes, es
pantada, appareceu. Elle comprehen
deu que eUa espreitava a sua chegada.
Sem dizer palavra, ella atravessou o
vestibulo, abl1.0 a porta da sala e o an
nunciou.
Christiana levantou-se quando Ro

berto entrou; ao vê-la ficou por um

momento tão perturbado, quemal pôde
tomar a mão que eUa ofl"eJ'eceu-lhe em
silencio. Mas só esse gesto, um pouco
triste, parecia provar que tudo estava
esquecido, e eUe creou coragem ao
vêl-a assim annullar de algum modo
lembranca tão cruel.
Commovido a ponto de não poder fal

lar, fitava-a. Foi ella a primeira que
rompeu o silencio.
- Venho passar tres dias em Pariz,

para lh'os dar, meu caro Roberto, dis
se eUa em voz um pouco tremula.
Essa estréa tão calma estava tão

longe das emoções que os dominavão,
que a Roberto pareceu uma confirma
ção degraça e de perdão.

&5. riA

- Ah 1 Christiana! exclamem eUe sociedade que serviria para fazer da
enternecido, de joelhos é que eu devia minha estréa um acontecimento ...
estar na sua presença. Mais alguns mezes, a demora em um

- Não, meu pobre Roberto! tornou contrato e estavas arruinadl} ... Uma ...

ella; o que nos falta é coragem,é juizo. occasião apresentou-se ... Era a salva
Uma explicação franca é antes de tudo ção para nós dous ... Pensei que era

necessaria a essa affeicão verdadeira mais forte do que o meu coração ...
que nada poderá alteraI' entre nós... -Christiana!

-Pois bem! sim, então fiquei louqualquer que fosse a dôr que nos tenha-
ca, brutal!. .. Mas foi só exag'erando amos causado! '"

Sentado ao seu lado, tinha conser- ingratidão e a cobardia, parecendo me-

vado a sua mão que eUa entregava-lhe recer só o desprezo, como uma crea

como outr'ora. tura vil, que eu julguei poder deixal-o
sem pezar ...

- Mas, tudo está acabado L. Per- -Se'm pezar 1. .. minha pobre Chris-
doaste-me 1. .. Eu te amo a ponto de· tiana!. .. disse H,oberto, apertando-lhenão poder viver senão por ti e para ti! as mãos que ella entregou; mas tu
exclamou eUe alegre. Mas tu tambem viste, eu ia matar-me!
me amas !... EUa estremeceu, depois fitando-o:
- Sim, respondeu ella, se se póde -Entretanto, se quizesses ? ... dissechamar amar; elesgraça aqueUe a quem eUa.

se ama ... e a quem se perde, consentin- --Eu quero o que tu quizeres, resdo em ser um fardo na sua vida, um pondeu elIe rindo; agora és tu quemimpedimento para sempre. vais dirigir a nosa vida 1 Ainda me
- Tu, Christiana, um fardo I excla- amas?

mau eUe. -Meu pobre Itoberto, tornou eUa,
- Deixa-me dizer tudo, accrescentou illudindo a pergunta, repito, o que nos

eUa com vivacidade e acento sincero, falta, é juizo. A unica prova de amor

porque tambem accuso-me do terrivel e de dedicação que podemos dar um
desgosto q'Ie tivemos ... Eu estava sem ao outro, do fundo d'alma, é compre
forças, Roberto; sabi\t que esforços, hender-se " necessidade ela vida ... A
que sacrificios fazias para dar-me um miseria para dous, é pena dobrada; a

luxoj pal'a creal'-me uma posição na gente amesquinha-se, irrita-se e acaba

por odiar-se, com o cuidado constante
d:- cada dia, nas privações, nos aborre
cunentos que um occulta ao outro,
sentindo-se presa; quando, ca:ta um
livre por seu lado, ousaria ou tentaria
sabenelo que só arriscaria para si um
xaque reparavel e não Ullla quéda, em

que o outro seria anastado, humilha
elo, perdido. Oh 1 sim, eu te amo, bem
o sabes, porque aqui estou I Rccrescen
tau ella com um accento de ternura
que contrastava com esta linguagom
ele reserva fria que eUa esforçava-se
para conserva·r. Mas, meu pobre Ro
berto, é preciso viver 1. .. E, para con
seguil-o, é preciso que eu parta, que
aceite, emfim, algum contrato de thea
tro ... E' a separação fatal, pelas exi
gencias da minha carreira e sem que
nos seja passiveI evitar essa desgra
ça ... Pois bem 1 continuou ella, hesi
tando, se eu... por meio ele um casa
mento de conveniencia, no qual, ju
ro-te q Lle me sacrificaria... .

-Um casamento!. .. exclamou Ro
berto, contente, é isso justamente quevenho propôr-te ...
-Que dizes?
-Agora somos ricos, minha Chris-

tiana ... agora não temos mais que re
ceiar obstaculos á tua carreira, ao meu
trabalho 1. .. Naela dessas separacões
previstas que tanto nos assustavão .. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOTAS A LAPIS

Jornal do Ocmmercío

- No dia 8 desabou for-I Si não chover no corrente

te trovoada sobre esta ci- mez , é de esperar-se gran
dade, cahindo algumas fais- des oalamidades.»
cas dentro da cidade, sendo
uma na tone da igreja de
S. Bento, a qual desviada
pelo para-raio, não a dam
nificou,
A outra correspondencia

irá de Santos.
Até lá.

ao serviço do navegação I seu bordo 'o capitão Joseph dos uo BI�a2'il, achar no

por dia coutru tadc em Commius e 23 tiipolantes trabalho a compensação de

quanto não chegar o que da galera ingleza Galgate, seu esforço,
acaba de mandar construir encontrados por aquelle em Paraajudar esta boa pro
na Europa.» dom; escaleres, no dia 19 prganda, o sr. Liévin Cop-

A companhia.á vista des- do corrente.em alto mar. pin , vice-consnl do Brazil
te aviso, fretou o vapor Vi- ti. Pelo capitão da Gal- em Charleroi , trata de 01'-

etoria. gate fui referido que, pro- ganisar alli :

um museu
_ .._-- cedente de Calcutá, dirigia- ooinmercial onde se depa-·O Paiz, de 11 do corron-

se para New-York com car- rem colligidns, e com todas
te, publica o seguinte tele-

regamento de salitre e ou- as indicações relativas ao

tras matérias inflammaveis, preço c ás condições da von

quando, no dia 15 do COI'- da, amostras dos productos
rente, e estando na lato que a Bélgica exporta para
su117° e longo oeste 12050', o Império e dos que o Im
se manifestou incendio a perio exporta. para a Bel
bordo. glCU. ,

(COl'r'espondente)

A renda da Allandega da pro
vincia do Pará em 1. 887, foi de
9.151 :08i$S95.

gramma:
Durante o mez de Janeir o « Pariz, 10. -O prinei-

rendeu a Alfandega do Recife pc D. Felippe, filho do con

i,023:t)93$2S9, de d'Aquila e sobrinho do
Um telegramrna de S. Remo imperador do Braz il, foi

di� q�e o e.stado de
_ sa,ude ?O julgado por crime de gatu

prlncl,pe Guilherme nao e saus-
nagem e condernuado a tres

Iactorio.
1
'-

mezes ( e prisao.»EUeição §enat,orial
BAHIA Tem melhorado o estado

-- O resultado e ouhecido de 152 de saude de Sua MagestadeFoi concedida a .licença collegios é o seguinte: .,.

de 4 mezes para tratar de Cons. Pereira Franco (c) r553 D. LUIZ, diz um telegram- vez augmentava mais e to-
Barão de Guahy (c) 4977 ma de Lisboa. mava grandes proporções,negcci, s de seu interesse Cons.Carueiro da Rocha (1) 4814 db-I--d--' resol veram aban onal-o, co-

nesta provincia ao imperial Cons. Ferreira de Moura (l) 4706 Foi pu lica 0, dizem tele-

marinheiro Manoel Luiz Es- Cons. Sodrê Pereir-a (1) 4124 grammas, nos jomaes da Euro- mo de facto o fizeram, no

.
Cons. Araujo Goes (c) 4040

pa um tratado de alliança entre dia16, tomando os escale-
pindola. Barão de Geremoabo (c) 2145

,

1
Dr. Zama (1) 655 a Allemanha e a Austria. res com algummantimento.

_ A publicação deste tratado « Recolhidos pelo citado
E' candidato, peio parti- Companhia Nacional causou viva emoção em. S. Pe-, patacho Sylphide, chegaramdo. conservador. á assem- de Navega{�ão á Vapor tersburgo, Vienna e Berlim. Em . a: d tri 1 t

fi d d id
. os lIHHCêl. os rIl)O un es

bléa geral pelo 90 districto Ao scal as companhias to a a parle consi era-se a SI"
. ."

de Minas, na vaga pela es- subvencionadas pelo Esta- tuação gravissima. s:m maIOI' no.vldaae ft esta

colha do do senador Barão do dirigio, a 6 do corrente,
O tratado de alliança estipu- CIdade, e aqui desembarca-

la. que,no caso de ser a Allerna- rum, sendo os dous escale-
da Leopoldina, o sr. Eva- o ministro da agricultura, o h d I Fl� a ataca a .pe a 'rança, a Ita- res recolhidos á guarda-risto Machado, advogado no seguinte aviso: lia e a Austna Icrnecerão, cada moria.»
Mai' de Hespanha, « Não havendo ainda a uma de per si, um corpo com- '

Companhia Nacional de Na- posto de 300,000 homens. Da- Existem actualmente na

Lages vegação á Vapor satisfeito do o caso de ser a Áustria ata- Côrte 6:834 escruvisados
O Lageano, de 7 deste o art. 15 da clausula nri- cada pela Itussia, a Allemanha sendo 3:391 do sexo mas-

I:"
e a Itàlia deverão fornecer um

rnez , tratando sobre a falta moira do seu contracto, culino e 3:443 do nexo fe-
corpo de exercito naquella. con-de chuvas, que parece ser apresentando outro vapor formidade.' [m111110.

gemi na pl'ovincia, diz: em substituição ao Rio Ja- O principe de Bismark, ao Durante os ulti.nos nove
. «Fazem amanhã 30 dias guarão, que .se perdeu em terminar, no dia 7 do corrente, mezes forãQ,/A6ertos: 12

que não cahe nest,\ zona u- Julho do anno passado, nas um discurso no Reichstag,di,'b'\f: por haverern attingido aos

ma gotta de chuva; pode-se custas de Maldonadil, ane-
«A Allemaoha est..'; uos ca�os 60 annos, 231 por alforrias

dizei' que o mez de Janeiro zal' das communuu\fJei"que uJlPm· Lm{�rulh�r Pdarabcada fl'lodntdelra a titulo gratuito, 125 por

( .)
.

Im ao e ons so a os.
lf 1passou-se causa ndmlravel V. S: �'iU.1' maIS de u,mn vez Quando a Allemanha quizer ata- a orrias a titn;) oneroso,

sem trovoadas ·1 lhe dmglO, commumco-lhe, car, ninguem pode resistir. 128 por alfol'rias prc1moví-
E continu?J'mez-r{e Fe- para os devidos eft'eitoR: ter A Allemanha só leme a Deus.» das pela Camara Municipal

,"'"dl'eÚO ·peh� mesma sorte: o imposto á mesma compa- Ilnce·,fuUo nomar e 163 pelo fundo de emi1l1-

snI é abrazadol'; os pastos já nhia, fundado na disposi- Refere o Dial'io de P61'- cipação.
não têm mais que seccar, ção da clausula segundei, a nambuco, de 29 elo I)assado:

---�

lhnmigl'an tes de Char-
os gados e animaes estão multa de 50Ü$000, maxirno « Ante-hontem, ás 4112 n�l'oi

pesteando: os lavradores a que está sujeita. pela in- horas da tarde, fundeou no O MonItor da Em·igraçdo,
estão eom as suas planta- observancia da mencionada Lamarão, com o fim de 1'6- folha de Bruxolln.s, traz, no

ções perdidas: já se vai to!'- disposição do art. 15. cebor ol'dens, e seguir àO seu exemplar de 15 de Ja
nando escassa·a agua nesta Outro$im marcará V. S. seu <i6stino, o p3tacho sue- neil'O, além de outms noti
cidade pum o abastecimen- o pl'azo de 30 dias pura que co Sylphide, do commando cias e apl'ecieções interes
to do povo, e a encara com aql1ellfl, companhia apl'esen· do capitão Kunt Tornoll, o santes para o Bl'azii, tro

a maior indift'el'ença ! te um vapo.I' que se preste qual declarou que tinha á Ch08 de varias cartas diri

gidas a seus parentes e a

migos em Chal'lel'oi por e·

migrantes daquella locali

dade, estabelecidos entre
nós. Diz a me::lmu folha que
{lS emigmntes de Charleroi
tem sido encamin hacios

principalmente para S. Pau·

lo, Súnt.a Catharina e Mi
nus Gel'aes, e que. as refe
I'Íchts cart��B são de compa
tl'itJtfl.R qn8 pal,til'ão para o

Brazil lla um anno, mais
ou menos. Estes nossos

hospedes, satisfeitos das
suas actuaes condições de

existencia, isto mesmo as

segmnm aos sens conterra

neos para fazer-lhes sentir
corno podel'Íão, estãbeleci-

Na provincia da Parnhyba es·

tão eleitos 16 deputados provia
ciaes pertencentes ao partido li
beral e 14 ao partido conser

vador.

Foi .nomeado Carlos Jan
sen Junior para o logar de

oeoriptarario da inspecto
ria especial das terras e co

lonisnçâo desta provincia ,

com a gratificação mensal
de 200$000.

« Depois de grandes es

forços para dominal-o e não
o tendo conseguido, pois pe
lo contrario o incendio cada IV

Creio que não lhe dou novi
dade alguma dizendo que o car

naval d'este anno está conclui
do.

Com o animo frio dos que,
alheios ao movimento social e

sem paixões.apreciei as duas so

ciedades carnavalescas Bons
ArchCL7U.J os e (PiCLbo a..

QUCLt7';), e fiquei plenamen
te satisfeito com ambas.

Aque'la, dirigida na parle
relativa aos carros de idéas , peM
[o Sr. José Gonçalves, calhar i
nense de habilidade em muitas
occasiões comprovada, apresen
tou-se catita e brilhante, cha
mando a mmha attenção diver
sos trabalhos de arte e pacien
cia , taes como a columna, --u
ma p(lça importante e digna de
\'êr-se,..,...:.r i./vlOcha

-

de Amphi
\1Í.tl, a magnóüa e'Cc. >elc. � .•

Esta, dirigida na mesma par
le por outro catbarinense} o

Sr. Carlos Schmidt-de uma

habilidade sempre admiravel e

de uma facilidade de execução
sorprehendente, - appareceu
tambem brilhantemente e paten
teou ao publico trabalhos de
summa gosto, como a colllmna,o
caslello, o leão, a cornllcopia e

o calice.
O cal ice é uma oLra esplen.

did,), Só alie vale um carnaval
mteiro.

SAHIDAS

Estamos agora na epocha da
i-lgoa benta e· das fó5tas religio
sas.

As solemnidades da Paixão
de Christo, que não tiveram la

gar no anno que findúu, por
não ba ver sido posSl\'el agencio,r
a tempo o g_u-::úntu.JTY1 ne

cessano, devem ser, segundo
declarilção que' COfre ,impressa,
realisadas este (lnno com algo·
ma pompn..

Sabemos que ieem sido in
cança veis os cidadãos incumbi
dos de colher donativos para as

me3mas solemnidades.
E por fallar em religião, oc

corre·me uma pergunta:
QlIal a! azão porque a ffi3triz,

que h� já tanto tempo está
concertada, ainda não princi
pioll a fance ionar ?

Já tenho dirigido ('sta pergun
ta a diversos pessôas, e nenhu
ma soube responder com segu
rança.
A igreja

de achar-se

plorave!, é

para servir

do Rosario, além
em l1m estado de
demasiarlo pequena
de malr;z. O maLto

&Ek?9i'M:

Mesma marca-2 c. pezando bruto

I
MOVIMENTO DO PORTO

90 kilos, contendo cravo da India e

Dest.erro, 15 e 16 ele Fevereiro ele 1888
colla não especificada, no valor off. ele

I'
ENTRADAS

908105. DIa 15:

ta ellJi.di!í1t"2cn. tos fi�caes ,Sahiram mais ?s volumes seguintes,
vmdos pelo navlO allemão LOLLING,

ALFANDEGA ela mesma proceelencia:
• ,

Marca R-4 caixas, pezando bruto
D? 1 � 15 34:4978323 230 kilos, contendo 30 latas oleo ele se-
Dm 16

: }:_��.?s..s.�� zamo e200 pacotes ele sementes não es-

. 35:6438131 pecificadas, no valor otf. de 1628370.
Ig:ual perlOelo.em 1887 .... 25:4538598 Marca G & H-12·volumes, pezaneloDllf. para maIS no actual .. 10:1898533 bruto 890 kilos, contenelo mac:çünas

para costura, no valor off. de 1958000.
Marca B G-5 caixas, pezando bruto

Sahiram os volume·s seguintes, vin- 630 kilos, contendo: 63 eluzias espe- Vapor naco RIO NEGRO, carga varias
dos pelo lúgar inglez COLERIDG, pro- lhos pequenos; 18 espelhos não espe- generoso
cedente de cificados; 49 duzias de brochas para

caiar; 60 eluzias ele caixas com lampa-
rinas; 30duzias de campaiahas com- Dia 16:
muns e 8 grosas de cabos para agulhas,
tudo no valor off. de 6248895,

COJY.UYIERCIO

Hambu.rgo
Marca V C-cjm-R- 2 barricas

obras ele vidro, pezando bruto 180 lei
los, no valor ofl:'. de 588445.
Mesma marca-3 caixas, pezanelo

bruto 190 kilos, contenelo g'lobos e va
zas de vidro coalhado, no valor oir. de
1338750.
Mesma marca-3 barricas, pezando

bruto 250 kilos, contendo obras de vi
dro para serviço de meza, 'no valor oíf.
de 101$312. .

•

Laguna
.
HiateS:nacs. PROMPTIDÃO, carga va

rras g�neros; EDGAR, carga farinha de
mandlOca; DOIS IRMÃOS, em lastro.
Dia 16:

IMPORTAÇÃO DIRECTA

E es�ala, vapor naco HUMAYTÁ, car

ga varlOS generoso
Rio de Janeiro

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Vapor naco RIO NEGRO, carga varias
Foi entregue o volume seguinte, vin- generoso

��!e�fevd�or naco RIO DE JANEIRO, pro- THESOURO PROVINCIAL
De 1 a 17 de Fevereiro de 1888.

Geral. . 1:5588897
Marca R & C-I fardo fazendas de Especial . 598746

algodão, pezando 220 leilos, no valor -----

de 300$000. 1:6188643

Hio Grande
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Jornal do oommercío
•

PEREIRA JUNIOU.
18-Fe\·ereiro-88.

que cresce no adro, ameaçando
iuvadir- o templo, :jpez�r das
reclamações que V. pOI' mais
de uma occasião fez em seu

jornal, ainda lá está, para ver

ganha da nossa capital.
E' pouco edificante aquelle

tapete de verdura quo ali se es

tende cheio de viço.
Arrnncalo seria uma obra de

caridade e ... um acto de morâ
lidada,

Não será mais bonita a freno
te da igreja bem limpa, bem
varrida, do que bem suja e bem
irnmunda?

Si eu soubesse manejar uma

fouce, garanto-lhe que já tinha
decapitado aquella floresta de
barreleira.

&4

zsram desta o uso que l has con

vier, subscrevo-me=- De VV. S8.,
att," ven.:" B cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

AO COMMERCIO

POR

E. �fAtl.1LJ:T'T

A �EGUNDA MULHER

§egunda parte
XxIX

-Estava no quarto vermelho
ao lado do doente dando· lho o seu

remedio.. tinha corrido as corti
D�S e o sol veio brincar-lhe até na
cama ... e parecia que tambem dos
seus olbos tinha cabido uma ven
da. Elle oIIJava-,me attontamente
e a sua mão procurou a minha,
como se quizesse agradecer-me os
meus cuidados. Passou-me um

relampago pela cabeça. «E' ago
ra» disse commigo; dez minntos
depois introduzi êl pobre mulher
por caminhos escusos, onde nino
guem nos vio; ninguem adivinha
va que estava·�e passando uma
Cousa pela qual o marechal (lo
paço teria mandado surrar a to·
dos se tivesse noticia della ... Abri
a porta. do quarto vermelhoj o

$,,* tIW&f o- --

3�
J

; TOSSES, BflONCHJTE�; �AT�����]�jU!�J2!�!�J�!l���!!R�GnES, PE�RDA DA vo�, Em
.Xn.r-ope PeItora)l de A�l'lglCO cornporst.o corn Tolu e GU3)CO'

- -

UM FHASCO 1$500 DUZIA 12$000
NA PHARMAC�A E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

�""",,�.�,*,;+��*�d::'i""í�,.!l'''"'''''�''''���·�',�éf�*::,!",';M�t;�#",,�!t!�W�"��."t�""�""�_�=�'�"=�.'�"""""""'��.������'�"?�l'JlOl<il5j!!\��·"'::;,=""",��.ijr�jX*�"h�'f�i§�",;;'�""�"�'�f.�.�Ltt�<W':':!������-Ê::!:'tt�"&��3iS�-�"'S;�i!M�=��-=-lJ'!'Q'?:�\§c�'�?lS\�"�'�'�'�f'''�':!1:=:e=H�'�-;::�;J9i�=51!�!t�5�e������'�;Q':""�=C�'�����=

IlUVAS DE PElLICAcas, sem ter antes de julgar em os Silenciosos: «Apresentem car
conclusão (sem principio nem naval para o auno digno de oér»
meio) feito a devida apreciação de se»; e o Sr. Margarida, fabrica de
traba lhos tão importao tes. discursos: «O bai le dos A rchan
Assim foi que com pasmo vio- jos esteve reçular,»

se a 'I'ribwna Popular já. toda
entregue ao enthusiasmo diaboli
co, ardendo em charnmas, passar
por cima. de tudo que pertencia á Áâl.o povo! OFFERECIDO A' ILLUSTRE E INCAN·
briosa sociedade Bons 11 rchanjos, O prepar-ado Xarope de Angico SAVEL cosmssxo DE TRABALHOS
com medo sem du viela da magno- composto com tolú e quaco acaba
lia, imagem da virtude, só e uni- de conquistar mais um impor tan
carnente tratar do carrinho (sua tissimo attestado de sua efficacia,
primorosa expressão) pucbado por como se prova com as linhas se

cysnes, conferindo logo de chofre guintes escr iptas pelo provecto
e com � m.aior displanto u� titulo n rofessur () rospei tavel ca thar i
de gloria áquella das sociedades, pense Sr , Amphiloqu io Nunes Pi
que melhor cornprehendeu o fraco' r es:
extranhavel do seu sapientissimo
redactor, prendendo-lhe uma fita « 111m". S1's. Raul ino Horn &
ao perfumoso paletot. Oliveira.- Desterro, 12 de No-

E assim tambem a Regenera- vembro de 1887.- Soffrendo ha
ção, redigida pelo Sr. Francisco alguns mezes, de uma pertinazMargarida, quo corno o seu sym- tosse asthmatica , que me impediapathico collega, muito pouco des- de conciliar o sornno resolvi u l
creveu �obre a soci.edade 1jJons timamonte, depois de' haver t�ma
Archanjc», tendo ate o arrojo de .do varias remedios sem o menor
dizer qu� a magnólia �presentava resultado, recorrer ao Xarope denu &W ri'F'2'9 uma só figura, proposito firme de angico composto com toM e gua- &:i�_��_���I��������

SECÇÃO LIVRE fa_zer �esapp�recer o trabalho que co, preparado por V_V. S8., e ao ANNUNCIOS-----4!>-- nao fOI excedido.
_

fim do segundo frasco fiquei tas-
Tanto a Reoeneração nem po �Ai§iifk#iim'4 i1

Duas palavras sobre o' '. .

.

tabelecido d'esse incommodo, que
carnaval deste anno ?Ia tomar a IOcllmbencl� do um tanto me acabrunhava.

julgamento so.bre a so��edade� «Levo ao conhecimento de VV.Da admiração, facto expontaneo Bons Archanjos-« que ja anteri-
ss. este facto, que, reunido aosdo espirito, á cabal comprehensão o�ment�_fallal)do sobre o es�len- muitos de que VV. SS. já rosdas obras do genio, medeia, sem dido baile dessa socl�dade, disse- suem documentos, servi r

à

paraduvida, um espaço infinito. ra com. toda a auto:ldade de um mais energicameute accent u ar o
.
OS 01l10S recebem rapidamente arleqlll�: -- fi O buile dos Bons

m or ito do' u ti lissimo preparadoa imagem do hello ou do sublime A,'c!�a_nJos esteve reqular.» medicinal acima ci turlo .sob qualquer fórma que elles se E IIíco�tostavelment: �e uma
« Auctorisando a VV. SS. Ia-apresentem antes que 50 conheça coragem virgem o procedimento

cabalmente o objecto q!1e nos im- dos parvos escriptores, que teu
pressiona. do-se já manifestado em numero
Não é tão facil como pareceu ás anterior de seus jornaes a favor

rédacções dá T-rzbuna Popular e de uma das SOCiedades, não li ves
Regeneração discernir das obras sem a devida reflexão, de que 'o �"'-"'n",.·�""�-�

primas sem ter _primeiramente espirito publico esperava de suas DECLARAÇÕESprocedido ao necessario confronto lavras um juizo menos parcial,sin
e apreciado com calma, reflexão, cero e correcto.
criterio e prudencia. Porem nada tem-se a extranhar
A idéa sempre valeu mais do de quem, como é sabido de toda a Ricardo Dal' bosa & C., de.que a palavra, assim como a sub· capital, vituperam-s8 constante-

stancia mais do q�e a fórma. mente, tratando um a todos de claram pelo preseílte, que, a DENão será certaJnente com pala- fosseis e o olltro,não querendo ao contar de i5 de ]3nciro proxi-
vrões que se ha de fazer a luz dos menos conhec�r que faz8odo par- mo findo, passou o sea estabc· DE MIGUEL ANESI
merecimentos. te do banelo carnavalesco Diabo a lecimento commer�ial desta pra- nua do Princíipe lGl. §IS
E' apanagio da Irreflexão, porta Qualro,deveria ser um pouco mais

ça a girar sob a razão social de O proprietano desta fabriCáimmediata da insensatez, julgar escrupuloso na sua rapida, iocor· RICARDO MARTINS BARBO-do merito de uma obra ou de ya- recta, incivil e má apl'eciaçãa. participa a seus fl'egl1ezes e ao
rias ob['as, como se julga de urna Sobe de ponto, vai a topet3.f ZA & C., entrando em liquida· publico, que de hoje em diante
causa somenas,ao alcance da sim· com as nuvens a coragem dos ç5.o da mesma data em diante, vende cerveja branca e pretapies vista. parvos escriptores. as lransacções dáquella tlrma. superior a 2$000 réis a duzia,Não procederão portanto em E se assim não parece a figura' Desterro, i 1 de Fevcrei_l'o de .

d fboa norma as referidas, redacções caricata de taes redactores, vejam )..' _7 :::>
.

scrVIn' �)·�e - 05 reguezes com

conferindo a palma da victoria á o que diz o creoulo nei'VOSO (ex- 1888, -lt�,ca",:,l.Uo. Barbo- promptldao.
uma das sociedades caruavalBs- pressão do amigo Virgilio) sobre sa IS G. . ,I Miguel Anesi.
e<& &9íW55 5lE iU���C!2'i®:tr.Gf6Rf!%nnA:i:��."l'!!"I�y,�r.QM 5S'iS*'& ...?Mmam5'"....�%:»...�·b�-w:* ju5'?*W'B95'Zí"2"% .S!65!Sd!t,ffi6iBhitj .... !"#6RN P' hb"'P:Il

;m1�1f.-)��QjW�1\r:: coração me batia., comoum ,mar--prehender _quo isto era impossi- pensava assim, pem. queria,ob�de-
___.!_..� �_�_JQJ,;_��-=�!_� tel[o e ella voou diante de mim ... vel. .. Entao tornou a escrever; o ceI' quando qUlz tirai-a d ahl. ...

(93) nunca hei de esquecer o grito que suor lhe descia em bagos da testa; Poz-se a chorar, como uma crian-
------------- deu. Pobre mulher! O seu formo- nos olhos revelava sus-to, snsto pe- ça, mas quando elle fez um gesto

so amáote se haviJ transformado la Cl'eatura eocant,tdoTa que lhe sério, elia resignou-se e sabio.
em esqueleto 1 ... Elia atirem-se acariciava as faces e se mostrava' Ah! se tívesse tido sempre esta

por cirlll da cama. Ao lado da venturosa por estar [)erto dlJlie .... resigoaçao ! ... Mas daquelle dia
cara lívida dolle resabia ainda Elle tinha acabado e tive de ac- em diaute adOeCe!l de saudades, a

mais a belleza della! Como uma cender uma vela e trazer lacre ..... ponto de nem fazer caso do Ga
Jlór de macieira apparecia nas co- Com o annel precioso que deu ao brielsinho, e uma vez escapou·se
bortas verdes do leito. Elle, a marechal do paço, poz dous gran- e fugio para o castello onde o sr.

principio,a contemplou com muita des sellos debaixo da escripta;mas marechal do paço a piibon no cor·

serledade, até que ella Ibe cingio o como estava muito fraco eu tive

I
redor perto do quarto elo mori

pescoço com os bl'acinllos e en- de apertar-lhe as mãos para que a bundo ... O que aconteceu então,
costou o rosti'nho na sua face. Eo- estampa apparecesse bem distin· se olla quiz gritar e elle lhe aper
tão elle acariciOu-lhe o cabello e ctamente no lacre. tou a garganta para impedil-o ....
fallou, fallou. na lingua dei la, e Depois examinou os sellos com ou se etle o fez por ciume atroz,
eu não entendia uma palavra ..... um'microscopia e fez um aceno ninguem o sabe; mas que foi elle
sem drrvida ella disso tudo quan- ele satisfação. Em seguida man- quem o fez, isto eu sei por ella
to a opprimia, porque os olhos dou que lêsse em voz alta o ende- mesmo, porque entendia-lhe os
delle se abrgárão sempre mais e reço e eu soletrei: - «Ao barão gestos e os clbares como se esli
chammejárão,e o re3tinho de san- Raoul de Mainau», e 8ntão entre· vesse fallando ... Agora disse tudo
gue que tinIJa llas veias assumi0- gou-me o papel para que ell o e peço a senhora baroneza que
se-lhe na testa. E tambem eu dis� conservasse. Elia, porém, deu um recolha o livrinho de prata.
se o que tinha de dizer, .. mas eu salto, arrancou-me das mãos o -Neste momento, Deus me li
estava transida de susto porque papl e beijou·o repetidas vezes ... vre-exclamou Liana inclinando
pensei que elle morria ali mes- . Depois despejou o conteúdo do li· se solicitamente sobro a moribun
mo'.. vrinbo de prata e nelle collocou o da eujo soio apenas se agitava;
Elle quiz fallar a todo o transe, tal papel. .. E o patrão poz-se a nunc9- me tranquillisaria se abris

màs não o conseguio. Então es- rir, e fez-me signal que o deixas- se 0-$' 0lb05 no momento do con
crevell em um papel: «PMe cha- se onde estava. Por fim abraçou-a tacto, levando comsigo como ulti
mar algum magistrado? » Sacudi e beijou�a�pela ultima vez na ter- ma impressão a subLracção de sua
a cabeça; elle mesmo devia com- ra: elie bem o sabia, mas ella não joia.

Y.

A Commissão :

de côrs.
a :1.$000 e 500 rs. ao PAR

no armariuho-Wjr!LLI�LAÀ.

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha

do n. 30. Trata·se com a sua

proprietaria na mesma casa.

�.�.---,----�--,--

Perdeu-se do «Club 12 de
. Agosto» até á rua da Pai
n. 7 uma pulseira de ouro, Ia
ceada com uma alliança; pede
se a quem achou-a o favcr de
entregar na mesma casa que se
rá gratificado.

/"Perolas de Pllpsina Pura�
OrAl/SAOA

de CijAI'OTEAUT, Pltarm.

BONS ARCHANJOS

Convida-se. a; todos os se

nhores saci os e suas excollen
tissimas familias para assistirem
ao baile que, em honra. ao

ca.rriccucd. de i888, terá
lugar amanhã nos dominios do
Imponente o in trepido AR-
CHANJO.

Pede-se o comparecimento de
Lodos para maior realce d'essa
festa gloriosa do PARAIZO.

Desterro, i8 de Fevereiro de
i888.

&& •

A viu va , filhos, irmã e tias
.p do Iallecido FRANCI-SCO CAR
LOS DA SiLVEiRA, e os irmãos
da tambem fallecida D,MAR

TINHA AUGUSTA DO ESPIRITO,SAN
TO convidam os seus] parentes e

as pessoas de sua amisade para
assistirem' ás missas que, polo
eterno descanço dos mesmos fina
dos, mandam- celebrar na igreja
do Menino Deus, ás 7112 horas da
manhã de sabbado 18 do corren

te, 30° e 7° dia depois do seu pas
samanto ..

Por mais este acto de caridade
confessam-se desde já agradeci·
dos.

FABRICA

CERVEJA NACIONfHl

Foi o �ii: CIlAPOTEAUT o pri
morro chímico que conseguia pre
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em pérolas redcndas ,

uma pepsina pura, não contendo
nem amido, nem assllcarde leite
nem gelatina. E' Cinco veze�

� f!1ais activa que a pepsina que
6J Il gura na ultimo edição da Phar
!ii macopea francesa e digere 100

�I
vezes seu pezo de carne.

� Sua acção é da maior eflicacia .

., duas pérol:!s._ tomadas depois d� !tIl comida bastão para favorecer e '

� activar a digestão, e fazem desap-
� parecer no fim de um quarto de
�J nora as enxaquecas, as dóres
� de cabeça, os bocejos e a

p somnoJencia, que são a canse-
• fi (["eIlCIa de uma má digestão. I�I PARIS, 8. Rue Vivienne,
�" c 11m lOtJ:iS as Drog-,1riilS e Pharmncias. ��"Z=. � _�

Approndu pela Junla d'HygienB de Rio-de-lanoiro

Supprimc a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer. cOl'l'imento. E' da
maior efflcacia nas aITecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sej ão. Deposito emPARlS, 8, r.Vivienne.

���:e;:-bW"����-4:��������;�
� SABONETES fdEDIGAMENTOSOS W

I
de GnXM:A'tl'L'll.' e ca.

SABOflETE SULFURll�.o, contra as
'

Ui!i'!mlilas, -as manchas. e as di�
ve,.s((sel·uP'�es que se manlfestão
m pelle.

SABOfIETE SULFURO-ALCALINO, cha
mado sabonete de JIelrnel'ick,

� contra a sarna, a tinha, malhas
,

escamosas e a pitvriase do couro
cabelludo.

SABOrJETE de ALCATRÃO da NORUÉ(lA
;l empregado nos mesmos casos

quo o precedente.
SABOflETE DEACIDO PHErdICO,presér·
vali ,o e anliepidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX �contra as alIecçiles cutaneas, �l
elll'onlcas ou ligeiras, crostas de �

, leite, dartros, eczema. �Deposito em PA�IS, 8, rua Vivicnne.
;

fllWÊ··iiRíiiiGiiio1.��� do Dr DUSOU�D �

�� Appr013do pela Academia �o Iled�cina do I'aris. '.

:; Em um RelatOl'1O fCIto â Aca-
",I 'Iemia de Me.dicina de Paris, os

� Professores HENI1Y e GUÉNEAU
�1 DE I1Iussy affirmarão que « elte
,

« Xarope ofl'erecendo toda, as
« vantagens l1a pl'atica medica,
« era pl'omptamente absorvido

-,
« e assimilado á economia ».
Elle não produz a menor irritação
dos orgãos gastro-intestinaes e
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual
quel' gellero,ou longasmoles
tias. Cura rapidamente a chlo
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o lluxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentcs nervosos
a que são frequentemente sujeitas
as senhoras e asmoçasmesmo sol
tei raso Deposito emPARiS, 8,rue Vivienne.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As pessoas
que conhecem as

PXLULAS

DEHÃUT
DE PARIS

não�e�itam empurçer-sequando
prectssn. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos este só obra bem
quando é tomadodombonsalimen
tos e bebidas fortificantes, 'como

Vinho, Café, Cb«. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para fomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

. occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annuIlada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

neeesserio.

Grande panorama
nmCHANICO, DE NOVO SYSTEMA

representando os quadros com

movimento lle t ropas e n av io,
cascata , caçad a, im por tan te vista
de NI)sSO Senhor' Crucificado, e a

tomada de Sebastopol, qu asi ao

natural, e mais todas as vistas
das principaes cidades do mundo
r. a vista geral de todos os

í

ncen

dios de Par iz no tempo dn Commu
na e assim coma todas as pr inci
paes guerras que têm havido até

hoje, sobresahindo entre ol l as as

passagens de

CURUPAHY E OE HUMAYTA
pela esquadra bra z ileir e e a vista
de LOi?JE§ morto no campo
de batalha, do Paraguay

Continúib aberto

ã. rua Trajano, junto á loja do sr.

coronel José Foliciano.
Todas as noites, das G às 10

horas.
Acham-se constantemente ex

postas ao publico 25 vistas diffe
rentes

PREÇOS:
Homens......... . .. 500 réis
Senhoras_e crianças 200

-

»

Descalços .. '" . ... 200 »

N. B.-Havera mudança de
vistas todas as quintas-feiras e

domingos.

Approvada pela AGADE!1Il. DE MEDICINA M
PREMIO 00 IN8TITUTOAO O' CORV'8ART, 1856 �Ueunlhns uns Exposições ínternnclonaes do

PARIS- 1YOM - mNA - PRfLADELPliLl - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

Empregada com o maior excito contra

DISPE'i'SIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUTllAS DESORDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FOmlAS DE

'ELIXIR .• de Pepsina BOUflAUlJ
VINHO .• de Pepsina BOlJOAULT
POSo .. de Pepsina BOUOAULT

Paris, Ph'" COLLAS, 8, rue Danphlne.
o em todas prlncipaes pharmaGlas.

---�._---=�---

�AMOMllLA E M�U��A

Jornal do oommercío

I INDUSTRiA NACiONAL ! Ferraria -Piazza
OLEO DE BABOZA LEGITIMO I

preparação especial de Rauliveira para i AO I!UBLICO '

uso do cabello, tornando-o maCIO, lus- I Itrosoeflexivel.Restauraocabello,dan-1 O abaixo assi gnado participa
do-lhe vitalidade, e destróe � caspa.. aos seus amigas e freguezes que
Prepara-se no Laboratorio �specIal contiuúa co u a sua officina de

de Raulino Horn & Oliveira, a rua do
.,

I

Príncipe n.Tõ. ferreir o a rua Barão de Bs tovy

I· CIDADE DO DESTERRO SANTA CATllARINA n., 2, onde se encarrega não 'ó de

P
)

500
tOGaS os tr abu lhos concernentes

reco . . . . . .. rs. fi -

t b f
I Grande reducção para as vendas por

a sua 'pro ssao, como am em er-

i atacado. ra anunaes por preços sem com

petencia, corno seja m: cavallos a

2$000, mu ll as, ma chr.s, etc., a

1$800 reis, estando encarregado
d'c6se trabalho o muito conhecido
ferrador Isa ias, quo tambem se

encanega de curar animaes, ga
r antindo toda perfeição e prom
ptidão nos trabalhos que lhe fo
rem confiados. O mesmo tem para
vender por preço muito modico 5
excellen tescarr oça s.

Tosses

48500
48200

48200

440
400
320
280

,

\

FERRARIA. ITALIANA
em l'MLll tto-G I'OSSO

Ferra-se cavallos, em todas
as patas, por '2$500, e mullas
por 2$000.

Salvadigo Camillo

Felix Piazza.

PRECOS CORRENTES
�

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves
Por 15 kilos, de meia barrica para

cima:
La qualidade.
2.a »

3.a »

4.a » •••••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

La Crystalisado, la, em bar
rica, por 15 kilos . . . .

TOSSEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ DALSAMICO CONHECIDO PARA CORAIl ElIl

POUGAS HOFf_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu
che, Ca tharro pu lmona ,', Bronchites aguda e chrouic», Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias Orou

cho-pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com el le pou

cas horas são sufficientes para debel lar-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma "fez, flcarà tão satisfeita

com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para 'sempre como remedro caseiro-

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um umco vidro. Vende-se na drogaria
Elyse'1.:i., successor de

58400 R.-u.a de João
58100
38900 .� . . _

38300

ESPECIFICO
de serpa, arornatico, estojo ele

gante e portatil para em qualquer
occasião e lugar, uti lisar- e d'el·
le em fricções nas dôres neoral

çicas, da cabeça e (aciaes; vende
se em todas as pharmacias e na

rua Primeiro de Março n. 12.
-Dspositn geral n'"sta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n . 15.

ende-se a casa á rua da
Constituição n. 23; quem

pretender dirija-se á mesma

casa para tra lar.

REFINAÇAO DE ASSUCAR
DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14
Preços do assucar refinado e grosso

para vigorar de Iode Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1" por 15 kilos . . . . . . .,68000
2" » » » 58400
3a '» » » 48200
4a » » » ......: 38600

A VAREJO
la por kilo ....
2a» »

3a» » ••••

4a» » ••••

ASSUCAR GROSSO

la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » »». • • 48500
lapor kilo . . . . . . . . .. 360
2a»» •••••••••• 320
.1a crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo.. 320

i�ntunes &. Alves

Recommenrla·se ao publico o

xaropd de ANGICO COMPOSTO,
apprl)\"ado pela Exma. Junta de

Hygiene Pu blica,mara vilhoso me

dicamento, pI'aparado com a de
cantada gumma de angico do Parà
e alcatrão de Noruega. E' officaz
para todas as enfermidades Ol)

pei to, agudas ou ch ronicas, como!
sejão: bronchi tes, catharros, deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.

-

Este excelleute medicamento

prepara·se 110 Rio de J,lOeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mandes

Pi:n:to aa,

•

<tl
'0

Vermifu[o de B. A� FAHNESTOGl

As 'tnsomnías, as vel'tigens, a c:,j b tsalivação ti a dyspep,sia são pre- �a ane e�s
nuncios dt1 um" digestão laborio
sa DLl soffrimento do estomago,
orgão qüe ó mister trazei' bm SABONETES SULFUROSOS
predisposto, para regu larielade
das nossas funcçõos; o que facil
mente se consegue eom o uso cio
ElixÍ1' de Camomilla e Melíssa,
de Granado & C .. medicamento
ele salutar dfeito para a perúlita
elaboração do tubo digestivo e

preservador das gastrites agudas,
etc.

Deposito- garal n'esta cidade:
Raulino Hvrn & Oliveira. Phar-
macia e Drogaria, rua do Princi- VINHO QUINIU�1
pe n. 15.

.
Bragança & Comp., e acha-se á

� _� Garafa28500.-VmhodeLacto-phos- I venda n'esta cidade na - PHAR-

C � 0IOC 1\ LTVOA���NTO phato�e C�l, garrafa 28000.- Licor de II MACIA POP.�LAH..[ln li a n lU�· I Alcatrao, vIdr� 18000.
. PRAQA BARAO DA LAGUNA 5

As unicas carroças Cj.lJe vendem. ngua Na PharmaCla e Drogal'la de Id'est� carioca,�razem �scripto. nos funuos! RAULlNO'HORN & OLIVEIRA Preço".2$OOÓda plpa o letrelrO-Cdrloca Llvramcnlo.�- .

-CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli-
00 Horn & Oliveira, rua dr
Principe n. 15.

.

PRBÇO i $000

de

Copahibato
de Soda

Este remedio precioso tem gozado da accelta

.ão publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil-

hosa.
.

Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, q)le se acharão afilio

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente-;

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedío, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia s�r .,

. o

�
CIS

'"
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Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores .desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os precos das passagens, são:

1.. classe
Ida e volta

38. classe

Não causa nem irritação nem dôr
e nãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as Caparilaa de

Raquin (e.pprovadas pele.
Academia de Medicina de

Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
Muito util lambameom�p1"eserva t ivo,
Exija,s6 a sssisnetur« da RAQUIN.
DEPOSITOS : FUMOUZE·ALBESPEYRES

78, FAUDOURG SAINT-DENlS,Pariz
E em todas as boas ptuirmacias

do eatrançeiro,

Do Rio � 1.a. classe

reduc-;:ão de ll!:'eço@!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ana naz ferrug. e

qui nado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba ;3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

C3j Ú ...••••.•.••..•.•• 3$000
Dito ce dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pil ulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

per oi r l n a, quina e jabo-
randi ,.2$000

Pernada an ti-herpetica 2$000
Linimeóto anti-rheumutico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-«(,..-..»-
_...

Vende-se na Pharmacia Po
pula,'-Praça Bardo da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provincia ..

S�4BONETES
Para Bahia Rs. 60�000 90$000 30�000

» Pernambuco... 80$000 120$000 ·40$000
» Lisboa ';t 25.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto......... 80$000
» Açores.. . . . . .. ;e 27. O O 90$000
» Madeira. . . . . .. ;t 27. O. O 90$000
» Hamburgo .... ;t 21).0.0 ;t 37.10.0 100$000

Bilhetes d.o ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. U;O$OOO.
-Orianças até 2 annos ..........••.... .,.... I.livre·
Idem de 2 a -6 » •••••••••••••••••••••. 1jlt- da passagem
Idem de 6 a 12 » ......•....•....•..... 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

de AUcalrão

de acido phenico

a 300 réis cada nnl

kilo 3$500
lU PHI.P.lu'C!A E DMGAF.!A

---de Ranlino Horn & Oliveira-

Os agentes

Oa1'l Hoepcke &: O·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




